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			Dedicado a todas as mulheres que foram um exemplo para mim ao crescer. Este é para as mães por quem vale a pena lutar. Para as que fariam tudo pelos seus filhos. Para as que dão sentido às palavras Amor Incondicional.

			Podem amar as vossas filhas mais do que à própria vida, mas nunca se esqueçam de que nós vos amamos na mesma exata medida.

			

		

	
		
			Nota da Autora

			Este livro contém cenas escaldantes e um cretino alfa redimível. Se alguma destas coisas não faz o vosso género, então este livro não é para vocês.

			

		

	
		
			Um

			Elena

			Despacho o resto do meu cocktail de vodka e peço um segundo, ignorando as tentativas do barman de namoriscar comigo. Graças a Deus pela horrível música palpitante que o abafa. Não estou com disposição para socializar esta noite, como é habitual. Não devia ter saído de todo, mas pensei que devia celebrar o meu vigésimo terceiro aniversário de algum modo.

			O barman dá-me a bebida e eu tento resistir ao impulso de a despachar de uma penada. Aprendi da maneira mais difícil que o álcool não vai entorpecer o vazio e a preocupação constantes que sinto. Se assim fosse, ter-me-ia inquestionavelmente tornado uma alcoólica furiosa há dois anos. Não deixa de me causar uma sensação agradável, ainda assim, e esta noite contento-me com isso.

			Sorrio apologeticamente ao barman que não pára de me lançar olhares e viro-lhe costas, vagueando o olhar pela pista de dança. Não tardo a encontrar as raparigas com quem vim. Trabalhamos todas no mesmo restaurante e, quando descobriram que era o meu aniversário, insistiram em que me juntasse a elas esta noite. Devia ter recusado, como sempre faço. Sinto-me deslocada, mas não me consigo simplesmente obrigar a importar com quem tem um fraquinho por quem. Quero ser tão despreocupada como elas, só por uma noite, mas estou a falhar miseravelmente.

			Sorvo a minha bebida enquanto navego por entre a multidão de pessoas e de luzes a piscar, odiando o facto de mal conseguir ouvir os meus próprios pensamentos. Pior ainda, o baixo é tão alto que quase o consigo sentir contra a minha pele. Não vou decididamente sentir o meu telemóvel a vibrar se tocar, e esse mero pensamento faz um arrepio de ansiedade descer-me pela espinha.

			

			Exalo um suspiro de alívio ao chegar ao terraço. O ar quente relaxa-me e inspiro fundo enquanto serpenteio por entre a multidão de fumadores e de mesas em direção ao meu local secreto favorito, ao canto do bar. Quase ninguém cá vem e, nas raras vezes em que tento agir de acordo com a minha idade e sair, acabo por dar por mim aqui. A pequena zona de sentar costuma estar vazia, mas, para minha consternação, esta noite não está.

			Faço um esgar às costas do homem que está sentado no meu lugar favorito. Os seus ombros largos e o seu obviamente caro fato à medida dizem-me que é provavelmente um enorme cretino. Exatamente o tipo de homem que quero evitar esta noite – ou em qualquer noite, na verdade.

			Retesa-se como se me conseguisse sentir a fulminar-lhe a nuca com o olhar. E então vira-se e… tenho a certeza de que o meu coração simplesmente pára.

			– Alexander? – digo, o seu nome a sair-me dos lábios antes de eu me dar conta.

			Os nossos olhares encontram-se e a minha respiração fica suspensa. Para mim, é como se o mundo à nossa volta se imobilizasse, mas não há qualquer sinal de reconhecimento nos seus olhos.

			Fita-me, confuso, ao ouvir o som do seu nome. Sorri educadamente, com uma expressão inquisitiva no rosto.

			Não é de admirar que não me reconheça. Afinal, mudei muito desde que tinha quinze anos, e não só em termos físicos. Toda a minha vida mudou. Estou longe de ser a amiga despreocupada do seu irmão mais novo.

			Uma breve pontada de dor trespassa-me ao pensar no Lucian, o meu amigo de infância e o irmão mais novo do Alexander. O Luce é outra pessoa que perdi quando o meu pai voltou a casar, outra parte de uma vida passada, de um mundo a que já não pertenço.

			Os meus olhos vagueiam pelo Alexander, pelas suas maçãs do rosto vincadas, pelo seu espesso cabelo castanho-escuro e por aqueles olhos verde-escuros que sempre me cativaram. Está tão bonito como sempre e não faz ideia de quem eu sou.

			É melhor assim, de qualquer modo. Já não sou meramente uma conhecida. Não… agora, ele ver-me-á apenas como a irmã mais nova do Matthew. Não importará para o Alexander que eu já nem fale com o meu irmão – continuarei a ser uma lembrança do homem que lhe roubou a noiva e, ao mesmo tempo, prejudicou gravemente a sua empresa.

			

			Percorre-me o corpo com o olhar e eu fico secretamente encantada ao ver o apreço nele. Subitamente, alegro-me por ter deixado as raparigas escolherem o meu visual por mim. O minivestido esmeralda que trago abraça cada uma das minhas curvas e sinto-me fantástica nele. Da última vez que ele me viu, tinha quinze anos, um grave problema de excesso de peso e uma franja a cobrir-me metade do rosto. Os óculos e o aparelho também não ajudavam. Não é de admirar que não me reconheça.

			Sorri-me e a expressão nos seus olhos só pode ser descrita como namoriscadora. É absurdo como ainda consegue virar o meu mundo do avesso. Sempre teve esse poder sobre mim e nunca se apercebeu.

			Antes que possa pensar demasiado, aproximo-me do Alexander e sento-me ao seu lado, com o coração a palpitar desvairadamente.

			– Acho que não nos conhecemos. Lembrar-me-ia certamente de me ter encontrado com uma mulher assim – diz ele, recostando-se na sua cadeira. É uma frase incrivelmente foleira, mas, apesar disso, quase me faz desfalecer. O Alexander sorri-me e este seu lado relaxado e namoriscador surpreende-me. O Alexander que eu conheci estava sempre stressado e sobrecarregado.

			Não confirmo nem desminto a sua afirmação. Em vez disso, sorrio-lhe e abano a cabeça.

			– Tens aparecido muito nas notícias ao longo dos últimos anos. É quase impossível não ouvir falar no Alexander Kennedy, herdeiro de um dos maiores grupos empresariais do mundo. Tenho quase a certeza de que vi num tabloide que foste ao supermercado no outro dia. Se eu fosse a ti, punha-me a comprar coisas estranhas, como um pepino e lubrificante, só para confundir os jornalistas.

			O Alexander parece perplexo, e então ri-se. É o tipo de riso que me faz borboletas no estômago. É um riso grave, do tipo que sacode o corpo. Não consigo evitar rir-me também. Ele fita-me com interesse e abana a cabeça.

			Já não pertenço ao seu mundo. O Alexander não é alguém que esperasse voltar a ver. Isto… isto é tudo o que alguma vez terei dele. Momentos roubados. Tomá-los-ei e guardá-los-ei a sete chaves, como um tesouro, para animar os meus dias mais negros. Se é só isto que terei dele, vou fazer com que valha a pena.

			

		

	
		
			Dois
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			Os seus olhos… mantêm-me cativado. As volutas verdes por entre o castanho-claro; são lindas e vagamente familiares. A rapariga sentada ao meu lado é deslumbrante de uma forma intemporal e estou fascinado. Assimilo as suas ridiculamente longas pestanas, as suas maçãs do rosto altas e aquele luxuriante cabelo comprido. É uma beldade clássica, ao contrário das raparigas de plástico que geralmente me rodeiam. Sem nenhuma dessas tretas de falsos tudo, unhas falsas, pestanas falsas, cabelo falso, lábios falsos. Estou farto disso. Esta rapariga… é real e pode muito bem ser a mulher mais bela que alguma vez vi.

			Parece nervosa ao sentar-se ao meu lado; puxa a bainha do vestido com os dedos, como se se sentisse desconfortável naquele vestido sensual que traz. Não tem razões para isso. É sexy como o raio sem comprometer a classe que irradia. Ergue o olhar e, quando os seus olhos encontram os meus, deixa-me enfeitiçado.

			– Tens-me em desvantagem. Sabes o meu nome, mas eu não sei o teu.

			Arregala ligeiramente os olhos, como se a pergunta a surpreendesse, e eu fico intrigado. Parece tão deslocada aqui, mas o seu olhar está cheio de um desafio inexpresso.

			– Diana – murmura, com um tremor na voz. Morde o lábio e os meus olhos seguem cada movimento seu. Engulo em seco enquanto me pergunto a que saberão aqueles seus lábios. Tenho um pressentimento de que não vai ser fácil roubar um beijo à Diana.

			– Hum, Deusa da Caça. De que andas à caça esta noite, Diana? – pergunto, em tom provocador. Ela sorri, divertida com a minha frase foleira.

			– Sinceramente, só de um pouco de paz e sossego.

			Arqueio as sobrancelhas, os meus olhos a vaguear pelo seu rosto. Sim, consigo ver isso. Todas as outras mulheres com quem falo andam atrás de algo,

			

			mas não a Diana. Quando muito, parece irritada por ter encontrado este lugar ocupado.

			– Estás em fuga, então?

			A Diana encolhe os ombros, mas capto um vislumbre de tristeza nos seus olhos antes de ela os desviar.

			– E tu não? Se assim não fosse, não estarias no meu lugar.

			Com um sorriso no rosto, baixo o olhar para as minhas pernas, como que para confirmar que estou efetivamente no seu lugar.

			– No teu lugar, hã? Isso quer dizer que te vou encontrar aqui para a próxima?

			A Diana sorri e abana a cabeça.

			– Não. Não venho cá assim tantas vezes. Mas sim, quando venho ao Inferno, é costume acabar aqui.

			Sorrio e aceno-lhe com a cabeça.

			– Fica registado. – Sei já que este é o primeiro lugar a que virei sempre que cá voltar, só para o caso de a encontrar aqui.

			– De que foges tu esta noite? – pergunta ela.

			Suspiro, a minha mente a regressar às inúmeras tarefas que tenho à minha espera; às infinitas exigências da minha mãe, à ridícula condição do meu avô de um casamento antes de me deixar assumir o controlo da empresa pela qual me matei a trabalhar.

			– Das responsabilidades – murmuro.

			A Diana assente e desvia o olhar como se, de algum modo, compreendesse, mas é impossível que assim seja. Vejo os seus sapatos baratos, gastos, as unhas ásperas e por pintar. A Diana é uma dos sortudos, dos que acham que o dinheiro tudo resolve quando, na maioria das vezes, têm o tipo de felicidade com que eu só posso sonhar. Uma família feliz, uma vida gratificante, sonhos próprios, um caminho que eles mesmos escolheram.

			– Já que estamos ambos em fuga… vamos fugir da negatividade. Diz-me três coisas boas que te aconteceram hoje – pede ela, arrancando-me em sobressalto aos meus pensamentos.

			Fito-a, arregalando os olhos. Essa pergunta… soa-me familiar, mas não a consigo situar. Parece-me nostálgica, de algum modo, algo da minha infância, talvez? Sorrio-lhe e afasto os pensamentos.

			– Bem, fechei finalmente um negócio em que andava a trabalhar há meses. Saí com a minha mãe para o nosso almoço semanal e conseguimos ter uma boa conversa… e encontrei-me contigo.

			

			A Diana sorri, mas os seus olhos contam uma história diferente. Uma história de compreensão eivada de anseio. Olha para o colo e assente.

			– Hum, parece um dia perfeito – murmura, enquanto eu acabo o meu champanhe. Um empregado aparece, aparentemente do nada, para me encher o copo, sobressaltando-nos aos dois.

			Estendo um copo de champanhe à Diana e ela sorri-me.

			– Ser Alexander Kennedy tem certamente os seus benefícios – comenta. – Nunca veio cá ninguém recolher o meu pedido – acrescenta, dando-me um toque com o ombro.

			Rio-me. Não consigo evitar. Não é pretensiosa, como tantos outros. Habituei-me de tal modo à presunção que me rodeia que a sua atitude relaxada me surpreende.

			Olhamos para o horizonte de Manhattan, ambos perfeitamente confortáveis. Nem me consigo lembrar da última vez que me sentei ao lado de uma mulher que não falasse pelos cotovelos e acho isto estranhamente pacífico, apesar do barulho que nos rodeia.

			– Ei, se pudesses pedir um desejo, qual seria? – pergunta a Diana, surpreendendo-me uma vez mais.

			Olho para ela, perplexo.

			– Tenho de admitir que nunca ninguém me tinha feito essa pergunta.

			Ela ri-se, de rosto inclinado para cima, com os olhos fixos nas estrelas do céu. É linda e parece tão incrivelmente doce. Demasiado doce para um homem como eu.

			– Isso não é resposta – retorque. – Não te vais escapulir a isto.

			Rio-me e bebo um grande gole do meu champanhe, perdido em pensamentos por um momento.

			– Pedia felicidade genuína, Diana – digo-lhe com sinceridade. Por algum tempo, pensei que tinha a felicidade por que ansiava, mas veio a provar-se que estava errado. Abano a cabeça, sentindo-me perdido por um breve momento. – Então e tu? – pergunto baixinho.

			Ela sorri, mas é um sorriso agridoce.

			– Saúde – responde. – Boa saúde para todos os que amo.

			Saúde. O dinheiro pode comprar quase tudo, mas não uma boa saúde. Ainda que ela decidisse pedir-me algo, como tantas outras mulheres descaradamente fazem, isto eu não lhe poderia dar.

			Suspiro e recosto-me na minha cadeira, percorrendo-a com o olhar.

			– Visto que estamos os dois a fugir de algo, porque não fugimos juntos? Pelo menos por esta noite.

			

			Estendo-lhe a mão e ela pega-lhe. Ponho-a de pé e a Diana tropeça nos seus saltos altos. Seguro-a, pondo-lhe as mãos na cintura.

			– Apetece-te dançar, Diana?

			Ela ri-se e o som atravessa-me o corpo enquanto se inclina para trás nos meus braços.

			– Aqui? – pergunta, olhando para a pequena área onde estamos escondidos.

			– Porque não?

			Puxo-a para mais perto até ter o seu corpo colado ao meu. Encaixa perfeitamente em mim.

			Balançamos ao som de uma antiga canção de Ed Sheeran, ambos a trauteá-la. Não me consigo lembrar da última vez que dei por mim a sorrir, a fazer algo tão tolo. Não me lembro da última vez que uma mulher fez realmente o meu coração acelerar sem estar de joelhos à minha frente. A Diana… é algo especial.

			– Céus, somos péssimos a dançar – diz ela, rindo enquanto eu a faço dar outra volta. Dá uma risadinha quando a puxo de novo para mim, mudando os braços para o meu pescoço.

			– Somos? Fala por ti, minha menina. Eu estou a arrasar – replico eu, balançando as ancas terrivelmente fora do ritmo. A Diana desata a rir e eu baixo a testa para a dela, saboreando este momento com ela. Quando foi a última vez que me ri desta maneira? Nem tencionava vir cá esta noite, mas ainda bem que o fiz, raios.

			Passo as mãos para a sua cintura e puxo-a mais para mim, até ter cada centímetro do seu corpo colado ao meu. Ela ergue o olhar para mim, com um sorriso doce no rosto. Olho-a nos olhos, incapaz de sacudir a sensação de que já os vi antes, apesar de serem perfeitamente singulares.

			– Tens a certeza de que nunca nos vimos antes? – pergunto, descendo o olhar para os seus lábios.

			Ela sorri e afasta-se um pouco de mim.

			– Pensava que tinhas dito que te lembrarias certamente de mim se assim fosse?

			Avanço um passo para ela, colmatando a distância que acaba de criar. As suas mãos regressam ao meu pescoço enquanto as minhas vagueiam pelo seu corpo, pousando-lhe nas ancas.

			– Sim, não te esqueceria de certeza, Diana.

			Inclino-me para a frente e roço o nariz contra o dela antes de me voltar a afastar.

			

			– Gostaria de te perguntar se queres sair daqui, mas o teu telemóvel não pára de tocar. Parece bastante urgente – comento, apontando com a cabeça para a mesa atrás de nós. A Diana vira-se, vê o ecrã do seu telemóvel iluminado e a expressão nos seus olhos só pode ser descrita como temor.

			Solto-a enquanto verifica as suas chamadas não atendidas e sinto um aperto no coração quando me abre um sorriso apologético.

			– Tenho de ir – diz, e falha-lhe a voz.

			– Dá-me ao menos o teu número.

			A Diana abana a cabeça, perturbada.

			– Não me parece que seja boa ideia, Alec. Mas foi bom ver-te. Fico feliz por estares bem.

			Paraliso e fico a olhar para ela, incrédulo. São menos de uma mão-cheia as pessoas que me tratam por Alec, e nunca em público. Teria de ser próxima da minha família para saber o meu diminutivo.

			– O que foi que me chamaste? – pergunto, a raiva a correr-me nas veias.

			– Desculpa. Tenho de ir – diz ela, num tom eivado de pesar. Pega no telemóvel e na bolsa antes de passar por mim a correr.

			Sinto-me tentado a segui-la e a exigir uma explicação.

			Mas não o faço.

			

		

	
		
			Três

			Elena

			A enfermeira que geralmente cuida da minha mãe cumprimenta-me cordialmente quando entro no seu quarto de hospital.

			– Feliz aniversário, querida. Oxalá não tivéssemos de lhe ligar esta noite. Merece agir de acordo com a sua idade de vez em quando, mas sabe como é o doutor Johnson.

			– Obrigada, June – digo eu, dando o meu melhor para lhe sorrir enquanto me sento ao lado da minha mãe.

			O Dr. Johnson não acredita em manter a minha mãe aqui quando podia estar a usar a cama para um paciente que talvez pudesse salvar, mas também não me pode recusar. Não enquanto eu ainda puder pagar as contas.

			Oito anos. Há já oito anos que a minha mãe está em coma e eu sou a única que ainda acredita que vai acordar um dia. Não posso deixar de sentir que é uma corrida contra o tempo. Tornou-se uma questão de o que vai acabar primeiro, o dinheiro que a mantém viva ou a saúde que lhe resta.

			O médico entra no quarto e acena-me com a cabeça. Acho que nunca vi o homem sorrir.

			– Doutor Johnson – digo, acenando-lhe também.

			– Tenho algumas notícias difíceis para partilhar consigo – anuncia ele, com uma expressão solene no rosto.

			Fecho os olhos, relutante em ouvi-las. Seja o que for, não pode ser bom.

			– A sua mãe tem uma infeção. É cada vez mais difícil evitar que o seu estado se degrade. E há também muitos custos associados às infeções em curso.

			Assinto, ciente do que ele vai dizer.

			– Compreendo, doutor. Mas não estou disposta a desistir da minha mãe. Ainda acredito que ela vai acordar. Pago o que for preciso para a manter viva.

			

			O Dr. Johnson anui e odeio a pena que lhe vejo nos olhos. É óbvio que não acredita que ela vá voltar a acordar, e oxalá a pudesse mudar de médico. Quero que a minha mãe seja tratada por alguém que acredite tanto na sua recuperação como eu.

			– Assine aqui, por favor. Vou mandar-lhe a conta. É dois mil dólares mais alta este mês – acaba ele por dizer.

			Assino os formulários a autorizar o tratamento e os custos associados, fechando os olhos, resignada, mal ergo a caneta do papel.

			Fico aliviada ao ouvir o Dr. Johnson fechar a porta atrás de si. Cinco mil dólares. Há alguns anos, nem teria pestanejado ante o valor. Costumava ter várias bolsas com um preço pelo menos quatro vezes superior. Mas já não.

			Um ano depois de a minha mãe entrar em coma, o meu pai conseguiu fazer com que os médicos a declarassem em morte cerebral para poder voltar a casar. O dia em que casou com a minha madrasta foi o dia em que a nossa seguradora me informou de que ia deixar de pagar os tratamentos da minha mãe. Não lhe dei muita importância então, sendo uma Rousseau, mas devia ter sabido. Devia ter visto os sinais antes de ser tarde de mais.

			Tinha então apenas dezasseis anos e, no espaço de poucos meses, tinha perdido a minha mãe e eu e o meu irmão tínhamos sido obrigados a viver com a nossa madrasta e a filha dela. Não lidei bem com a forma como o meu pai abandonou a minha mãe, mas teria arranjado maneira de superar isso. Teria até sido simpática se a minha madrasta não tivesse pedido ao meu pai para parar de pagar as despesas de saúde da minha mãe.

			Pensava que eu e o meu irmão a poderíamos salvar. Pensava que ele ficaria do meu lado. Não podia estar mais enganada. A minha madrasta tem as garras tão cravadas nele que o convenceu de que tudo o que estou a fazer é desperdiçar dinheiro num caso perdido. Já mal reconheço o Matthew. Saí de casa assim que fiz dezoito anos, mas ele ficou.

			A minha sorte foi a minha mãe ter-me criado um fundo fiduciário que me permitiu mantê-la viva. Até agora. Desta vez, não tenho o dinheiro. Não tenho literalmente dinheiro para manter a minha mãe viva, e não consigo evitar desatar a chorar.

			Arrependo-me de ter pedido aquelas duas bebidas no bar, apesar de saber que não teria feito diferença. Ao longo dos últimos seis anos, gastei mais de oito milhões de dólares em despesas hospitalares, pagando muitas vezes cerca de dois mil dólares por dia nos dias em que não tem complicações. Oito milhões de dólares é o valor exato do meu fundo fiduciário e estou desesperada. Os poucos bens que tinha ajudaram a mantê-la viva por mais algum tempo, mas não sei como vou conseguir pagar a conta do próximo mês. Não me restam valores. Estou verdadeiramente falida.

			Pego na mão da minha mãe, esperando que ela aperte a minha. Não o faz, claro. As minhas esperanças saem sempre goradas, mas nunca deixo de acreditar.

			– Mãe, por favor – sussurro, soando tão destroçada como me sinto. – Por favor, acorda. Não me faças isto. Preciso muito de ti. Não posso desistir de ti agora, mas não sei como vou arranjar dinheiro que chegue este mês. Por favor, acorda, mãe. Por favor – imploro, esforçando-me ao máximo para conter um soluço.

			Por mais que suplique, ela nunca acorda. Parte de mim acredita que o fará quando se aperceber de que estou mesmo em apuros desta vez, mas, realisticamente, sei que não. Se ao menos pudesse endurecer o meu coração. Seria a vida mais fácil se eu fosse mais como o Dr. Johnson e o Matthew e encarasse a realidade e a probabilidade de recuperação da minha mãe?

			Descanso a cabeça na beira da sua cama, apertando-lhe desesperadamente a mão na minha. Choro copiosamente, os meus pulmões a arder, e só ao sentir alguém dar-me palmadinhas nas costas é que me apercebo de que não estou sozinha no quarto. Endireito-me e aceito o lenço de papel que a enfermeira June me estende.

			– Não me tinha apercebido de que estava em dificuldades com as contas, querida.

			Dá-me uma palmadinha no ombro, os seus olhos eivados de preocupação. Dou o meu melhor para lhe sorrir, mas não me consigo obrigar a fazê-lo. Não me consigo obrigar a fingir que estou bem.

			– Há quanto tempo está com problemas, querida? Não fazia ideia de que isto era financeiramente difícil para si.

			Assinto e limpo as lágrimas, de olhos fixos na minha mãe.

			– Torna-se mais difícil a cada ano que passa – digo com sinceridade. – Desta vez… desta vez, eu… – Nem consigo terminar a frase. Não posso dizer o que sei ser verdade. Depois de anos de luta, posso… posso perder a minha mãe. Fungo alto, com novas lágrimas nos olhos. Uma impotência como nunca antes senti assoberba-me e inspiro tremulamente, esforçando-me ao máximo para me manter otimista, para manter os meus pensamentos sob controlo.

			

			A June tira um cartão de visita preto do bolso do peito e estende-mo, com um ar inseguro.

			– A irmã de uma das minhas outras pacientes falou-me deste lugar – diz, hesitante. – Quando estava em dificuldades para pagar as contas da irmã, ajudaram-na. Acho que é um clube de cavalheiros ou algo do género. Ela… disse-me que pagam bastante bem pelo tipo inocente.

			Parece devastada e é óbvio que não me quer dizer isto.

			– Espero que não precise de usar esse cartão. Mas, se precisar, saiba que não é vergonha nenhuma fazer o que for preciso para manter alguém vivo.

			Anuo e olho para o cartão. Diz apenas Vaughn’s, com uma morada. Sem número de telefone nem outras informações. É um cartão grosso e pesado, com letras douradas. Parece incrivelmente luxuoso.

			Olho para ele, rezando para não ter de o usar e sabendo que provavelmente terei de o fazer.

			

		

	
		
			Quatro
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			Ando de um lado para o outro no meu quarto, exausto. Passei a noite inteira acordado, a tentar descobrir quem é a Diana.

			– Encontra-a – digo ao Vaughn, o proprietário do Inferno e de quase todos os outros estabelecimentos noturnos desta cidade. – Disse-me que se chamava Diana. Longos cabelos castanhos, uns ofuscantes olhos verde-acastanhados… e aquele sorriso. Duvido que seja cliente habitual. Parecia demasiado doce para frequentar os teus antros.

			O Vaughn ri-se.

			– Desde quando te interessas por raparigas doces?

			Mordo o lábio, incapaz de sacudir a Diana do pensamento. Nem sei identificar o que me atraiu nela. Nem sequer a beijei. Só sei que quero voltar a vê-la. Quero voltar a vê-la e descobrir porque me chamou Alec.

			– Ela era diferente. Sei lá.

			Eu e o Vaughn somos amigos desde crianças. Sabe tão bem como eu que raparigas como a Diana estão longe de ser o meu tipo. Geralmente, procuro mulheres sedutoras, sensuais e confiantes. Não que a Diana não fosse sensual… era atraente como o raio. Mas não irradiava sexualidade, quase como se nem se apercebesse da beleza que tem.

			– Vou tentar, pá. Vou dizer aos meus seguranças para ficarem atentos, mas caraças. Longos cabelos castanhos e uns olhos verde-acastanhados invulgares? Não me estás propriamente a dar muito. Vou dizer aos meus homens para verem as imagens de videovigilância.

			Solto um gemido.

			– Não posso acreditar que não fiquei com o número dela. Mas ela conhecia-me. Chamou-me Alec. Não pode ser assim tão difícil de encontrar se é alguém da nossa esfera. Haverá alguém que conhece alguém que a conhece.

			

			O Vaughn pigarreia e cala-se.

			– Por falar no tipo de rapariga que geralmente escolhes – diz então, cauteloso. – Há algo que te queria dizer. Prefiro que saibas por mim do que pela imprensa.

			Cai-me o coração aos pés. Só existe um assunto com que ele seria assim tão cuidadoso. Só há uma pessoa que jamais me referiria em circunstâncias normais. Sinto o coração contrair-se dolorosamente só de pensar nela, o sentimento rapidamente substituído pela raiva.

			– A Jennifer está noiva – diz ele, em tom pesaroso. – Do Matthew Rousseau. Já marcaram a data do casamento. Vão fazer um discreto casamento secreto nas Baamas… no dia vinte de junho do ano que vem.

			Vinte de junho. O dia em que ela ia casar comigo. Não pode ser coincidência. É óbvio que escolheu intencionalmente essa data; mais uma forma de me apunhalar no coração e torcer a faca como a cabra cruel que é.

			A Jennifer é a que eu julgava ser diferente. A primeira rapariga que não parecia andar atrás do meu dinheiro, que me via como eu sou e não pelo meu nome.

			Estava errado.

			Oh, tão errado.

			Ainda não sei se algo do que tivemos foi real ou se foi tudo um jogo para ela. Sei que foi ela que roubou segredos comerciais e me fez perder um negócio multimilionário, em que andava a trabalhar há anos, para o Matthew Rousseau. Mas é esperta. Ou acha que sim. Escondeu bem o seu rasto, mas não o suficiente. Sinto-me recorrentemente tentado a denunciá-la, mas não posso submeter provas obtidas de forma ilegal. E, mesmo que pudesse, não o faria. Jamais lhe faria isso. Apesar de tudo o que fez, não a quero ver atrás das grades.

			– Lamento, pá – diz o Vaughn. – Sabia que ias descobrir, de uma maneira ou de outra. Já praticamente todos no nosso círculo social sabem, por isso sabia que a notícia ia acabar por chegar a ti. Sabendo como ela é, vai provavelmente haver um espetáculo mediático desde o segundo em que anunciarem o noivado à imprensa até ao dia do casamento. Vai querer cada segundo da ribalta.

			Seria bem capaz. A vida é um grande espetáculo para ela. Sempre foi – eu é que não me apercebi disso até ser demasiado tarde.

			– Olha, tenho de ir – digo ao Vaughn.

			– Alexander…

			Desligo, as minhas veias a vibrar de raiva quase incontida. Seria provavelmente capaz de superar tudo o que ela me fez. Que raio, poderia até perdoar-lhe. Não me podia importar menos com o dinheiro que me fez perder. Estava pronto para fazer dela a minha maldita mulher.

			Mas não. Tinha simplesmente de me trair com o Matthew Rousseau. Há já anos que esse sacana tem vindo a atacar a minha empresa. A cada decisão que tomo, a cada projeto que exploro, está sempre atrás de mim. Desta vez, porém, não era uma operação que perseguia. Não. Desta vez, era o amor da minha vida, e ela foi de livre vontade.

			Teria feito diferença se me tivesse deixado por outra pessoa? Não sei. Não acho que a dor fosse menor, que a traição ferisse menos. Pego na fotografia que tenho na minha mesa de cabeceira. É uma foto da Jennifer comigo, os dois a sorrir – uma lembrança do que acontece quando me permito apaixonar-me, quando me permito ser fraco. Mantenho esta foto aqui para momentos como este – momentos em que dou por mim temporariamente fascinado por alguém, tentado por raparigas como a Diana.

			Devolvo a moldura à mesa de cabeceira, com o coração dolorosamente apertado. O que eu e a Jennifer tínhamos… terá sido sequer algo de real?

			Nunca saberei.

			

		

	
		
			Cinco
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			Olho para as fotos do meu pai na minha caixa de entrada e aperto mais o telemóvel na mão. Desta vez, está em Tijuana com duas louras com metade da sua idade.

			– Sabes como isto funciona – digo, cerrando involuntariamente os maxilares. – Assegura-te de que estas fotos nunca veem a luz do dia.

			– Claro – responde o Elliot, tagarelando em seguida sobre os custos de fazer desaparecer estas fotografias.

			– Não quero saber – digo-lhe eu. O Elliot é um dos meus amigos mais próximos e é bem capaz de ser o melhor pirata informático que existe. Graças a isso, não tem escrúpulos em extorquir-me em troca de manter este tipo de merdas fora da Internet. – Assegura-te só de que a minha mãe nunca vê isto. Ninguém pode ver isto.

			Desligo a chamada, irritado. O meu pai já nem sequer tenta ser discreto em relação aos seus casos amorosos. Acabaram-se as desculpas, as viagens de negócios inventadas, as mentiras. Agora, limita-se a desaparecer durante meses a fio, deixando a minha mãe de coração partido, uma e outra vez.

			Gastei mais de vinte mil dólares a tentar manter as suas aventuras escondidas, mas é impossível a minha mãe não saber. Fecho o e-mail, a repugnância a instalar-se no meu estômago. O seu suposto casamento feliz não passa de uma farsa. Todos os casamentos que conheço o são. Não me consigo sequer lembrar de um casal com um casamento feliz.

			Olho para o relógio e faço um esgar ao ver que está quase na hora do meu almoço semanal com a minha mãe. Nunca se torna mais fácil esconder-lhe estas coisas. Corroem-me, como um veneno de ação lenta, um desastre em evolução.

			Suspiro e pego no casaco do meu fato, endireitando a gravata ao sair. Rumo a casa no meu Aston Martin, o carro que conduzo todas as quartas-feiras – puramente por ser um descapotável e a minha mãe adorar a forma como o vento lhe sopra no cabelo enquanto a levo a almoçar. É a única vez na semana em que sei que lhe vou pôr um sorriso no rosto.

			Já está à minha espera quando paro em frente à nossa mansão. Saio do carro e contorno-o para lhe abrir a porta, ao que ela me sorri.

			– Olá, querido – diz.

			Planto-lhe um beijo na face e sorrio.

			– Olá, mãe. Pronta para o almoço?

			Ela assente e senta-se enquanto volto a contornar o carro. Sorri quando eu baixo a capota e sinto um calor no coração. A felicidade que a minha mãe irradia neste momento… pois, nem pensar que lhe tirarei isso.

			Vou todo o caminho até ao restaurante perdido em pensamentos, quase ausente quando nos sentamos. Só quando a minha mãe diz o meu nome é que saio do transe.

			– Estás distraído, querido – diz ela. – Suponho que tenhas sabido da notícia?

			Pestanejo, enquanto assimilo a pergunta.

			– Até tu sabias do Matthew e da Jennifer?

			Parece que fui o último a descobrir. Parece que têm andado todos em bicos de pés à minha volta, e odeio isso. Odeio que tenham pena de mim.

			– Alec – diz ela cuidadosamente. – A Jennifer não é como nós. Nunca iria resultar.

			Esboço um sorriso irónico.

			– Não é como nós? Porquê? Porque não é rica?

			A minha mãe assente e a irritação percorre-me a espinha.

			– O pai também não era – atiro. – O avô fê-lo adotar o teu apelido porque era um zé-ninguém. Podem todos fingir que se esqueceram, mas isso não muda a verdade. Se ele foi suficientemente bom para ti, porque olhas de alto para as pessoas que são como ele?

			A minha mãe parece magoada e arrependo-me imediatamente das minhas palavras.

			– Desculpa, mãe – digo, abanando a cabeça. – Não devia ter dito isso. Peço desculpa, a sério.

			Ela assente, com um sorriso tenso no rosto. Não posso deixar de me perguntar se é por causa do meu pai que se opõe tanto às pessoas fora do nosso círculo social. Temo que tente desculpar o seu comportamento dizendo a si mesma que todos os seus problemas resultaram de serem de mundos diferentes, e não me parece que seja disso que se trata. Não tenho uma única memória agradável do meu pai. Nem uma.

			De coração pesado, olho para a minha mãe. Tem o cabelo perfeitamente louro, sem um único fio fora do lugar. Não vejo sequer a mais ínfima ruga no seu rosto. A minha mãe mantém uma fachada perfeita. A esposa perfeita, a matriarca da família Kennedy. A máscara que usa foi cuidadosamente construída ao longo dos anos. De cada vez que o meu pai nos deixava, nascia outra parte da sua fachada. Às vezes, pergunto-me o que verá quando se olha ao espelho. A mulher que outrora foi, a que o meu pai destruiu? Ou terá começado a acreditar nas suas próprias mentiras?

			Tira uma familiar pasta de papel pardo da bolsa e eu engulo um gemido. Abre-a e começa a dispor fotos em cima da mesa.

			– Estas raparigas e as suas famílias estão todas interessadas em formar uma aliança com a família Kennedy. Os Vanderbilt são a minha primeira escolha. Oferecem uma fusão se casares com a filha mais velha.

			Esboça um sorriso tenso, com uma expressão suplicante no olhar.

			– Conhece-as só, Alec. Nunca se sabe se não te poderás apaixonar por uma delas.

			Apaixonar-me por uma delas? Mesmo ao fim de tantos anos, de toda a dor por que passou, de todas as vezes que o meu pai a abandonou, nos abandonou, ainda acredita no amor. Recusa-se a vê-lo como a maldição que é.

			– Além disso, aproxima-se o prazo do teu avô. Neste momento, a batalha pelo seu lugar de presidente é entre ti e o Dylan. Se não estiveres casado até ao fim de junho, o cargo é automaticamente do Dylan, independentemente de tu o mereceres muito mais. Queres realmente que a empresa caia nas mãos do teu primo? O Dylan não tem metade da tua inteligência e também não trabalhou tanto como tu.

			Suspiro, baixando os olhos para as fotos.

			– Mãe – digo, em voz suave. – Não podes falar com o avô? És a sua única filha, sabes que tem um carinho especial por ti. Não estará disposto a reconsiderar? Matei-me a trabalhar pela nossa empresa, ao contrário do Dylan. O Dylan nunca faz mais do que o mínimo e o avô sabe isso.

			A minha mãe abana a cabeça.

			– Eu tentei, querido. Ele não vai ceder. Continua a acreditar piamente nas virtudes familiares acima de tudo o resto e não vai contornar as regras por ti. Qualquer membro da nossa família que queira assumir o seu lugar no conselho de administração tem de ser casado. Isso também valeu para mim, querido. Sempre foi essa a regra e sempre será. Talvez pudesse abrir uma exceção para ti se não andasses precisamente atrás do cargo dele. O seu sucessor tem de ser casado, Alec. Não vai mudar de ideias.

			Pouso os olhos nas fotos, todo o meu corpo dormente de resignação. Nem pensar que vou deixar a empresa cair nas mãos do Dylan. Nem pensar que vou deixar que todo o meu trabalho árduo seja em vão. Passei toda a minha vida na expectativa de herdar o cargo do meu avô e não vou desistir agora dos meus objetivos.

			Suspiro e aquiesço.

			– Como queiras, mãe – murmuro. – Começa a marcar encontros com as raparigas que te parecerem um bom partido. Escolherei uma delas para casar.

			

		

	
		
			Seis

			Elena

			Olho para a grandiosa mansão à minha frente, com os seus portões imponentes. Inspiro fundo antes de obrigar os meus pés a avançarem. Encosto a palma ao sensor e um suspiro de alívio foge-me dos lábios quando os portões se abrem. Parte de mim esperava que me fosse negada a entrada – a minha madrasta seria bem capaz de arranjar maneira de remover todos os meus dados biométricos. Tentou separar-me do meu pai e do meu irmão desde o momento em que entrou nas nossas vidas, e conseguiu. Nem estaria aqui se a vida da minha mãe não dependesse disso.

			Estou nervosa quando chego à porta, o meu olhar a descer para as roupas velhas que trago e para os meus sapatos coçados. Há um par de anos, nem morta seria apanhada com este visual, mas agora não posso pagar nada melhor. Quase nunca sinto vergonha da forma como vivo agora a minha vida, mas aqui, diante da casa da minha infância, sabendo que serei julgada e considerada insuficiente… dói.

			Mata-me não ter outro recurso senão vir aqui, ser incapaz de cuidar da minha mãe sozinha. Não posso deixar de pensar em todas as decisões que alguma vez tomei, em todo o dinheiro que podia e devia ter poupado.

			Armo-me de coragem ao entrar na casa, sentindo-me deslocada nesta mansão fria e estranha, já sem qualquer rasto da minha infância. Paro junto ao aparador do corredor, passando os dedos por ele. Sempre houve aqui três fotos, uma dos meus pais, outra de mim e do Matthew e outra dos quatro. Essas três fotos foram todas substituídas para eliminar qualquer vestígio da minha mãe e de mim. É como se a minha madrasta tivesse recriado cada foto que cá costumava estar, substituindo-nos apenas a mim e à minha mãe. Faço um esgar, uma ténue pontada de mágoa a apertar-me o coração. Esta casa costumava estar cheia de amor. Era a casa que a minha mãe transformou num lar. Agora, é um lugar onde nem sequer sou bem-vinda.

			– O que fazes tu aqui?

			Viro-me com um sorriso agridoce no rosto. Compreenderia, de certo modo, essas palavras se viessem da filha da minha madrasta, a Elise, ou até da minha própria madrasta, a Jade. Mas não, é o meu próprio irmão.

			– Olá, Matthew – murmuro, escondendo o meu coração magoado sob um sorriso perfeitamente fingido.

			Ele faz um esgar ao assimilar a minha indumentária, a sua repulsa é óbvia. Reteso-me, preparando-me para a dor que está prestes a infligir. Baixo os olhos para a mulher ao seu lado e a inquietude instala-se na boca do meu estômago.

			– É a tua irmã? – pergunta a Jennifer. Nunca nos conhecemos pessoalmente, mas vi muitas fotos dela, a maioria de quando namorava com o Alexander. Uma vaga de possessividade a que não tenho sequer o mais ínfimo direito inunda-me ao pensar na forma como ele costumava olhar para ela, como se todos os outros se tornassem invisíveis aos seus olhos. Não compreendo como pode ter deixado o Alexander por um sacana como o meu irmão e dou graças por não ter estado por perto quando aconteceu. A julgar pelos rumores que circulam, estou certa de que teria erradicado os últimos resquícios de respeito que sinto pelo meu irmão.

			– Não – diz o Matthew. – Não vês que não pertence aqui? – acrescenta, empinando o nariz.

			Fico sem palavras, retesando-me enquanto me esforço ao máximo por não levar as suas palavras a peito. Quando a nossa mãe teve aquele acidente de viação, a minha relação com o Matthew também colapsou. Está convencido de que estou a fazer a nossa mãe sofrer ao mantê-la viva de forma egoísta e assegurou-se de que eu ficasse a saber disso. O meu pai e o Matthew tentaram vezes sem conta convencer-me a deixar a minha mãe ir, até que eu não consegui aguentar mais. E, no entanto, aqui estou eu outra vez, anos depois, à sua mercê.

			– Não vou ficar muito tempo – digo em voz baixa. – É sobre a mãe.

			O Matthew arqueia uma sobrancelha e cruza os braços.

			– Morreu? – pergunta, como se não se pudesse importar menos com a sua própria mãe.

			Cerro os dentes enquanto abano a cabeça.

			

			– Então não preciso de saber – diz ele, pegando na mão da Jennifer. Ela lança-me um olhar apologético, mas não me escapa o divertimento nos seus olhos.

			– Que alvoroço é este?

			Viro-me e vejo o meu pai no saguão com a Jade ao seu lado. O ódio rasteja-me pela pele, arrepiando cada pelo dos meus braços. Parece irritada por me ver, percorrendo-me com um olhar de repúdio.

			– Pai – murmuro eu.

			Ele suspira e abana a cabeça.

			– Olha para ti. Que vergonha. Não podes ao menos vestir-te normalmente, Elena?

			Mordo o lábio, o desespero a subir-me pela garganta.

			– Desculpa, pai – digo, arrependendo-me imediatamente.

			O meu pai desvia o olhar.

			– A tua mãe deixou-te um fundo fiduciário de milhões, mas olha para ti. Teria vergonha de te chamar sua filha.

			A Jade retesa-se à menção da minha mãe. É subtil, mas vejo-o. Vejo o ódio nos seus olhos, a postura defensiva.

			– Pai, posso falar contigo, por favor?

			A Jade arqueia as sobrancelhas.

			– Não temos segredos nesta família – diz. – Tudo o que disseres ao teu pai, podes dizer-me a mim.

			O meu pai assente e passa-lhe um braço pela cintura. Ela deita a cabeça no seu ombro, os dois uma imagem perfeita. Um ano. Foi esse o tempo que o meu pai levou a fazer com que a minha mãe fosse declarada em morte cerebral e a casar com a Jade. Tê-la-á alguma vez amado de todo? Ter-me-á amado a mim sequer? Descartou-me tão facilmente que não posso deixar de me interrogar.

			– É sobre a mãe.

			O meu pai retesa-se e, por um segundo, poderia jurar ter visto um vislumbre de preocupação nos seus olhos, mas desaparece antes de eu poder sequer pestanejar.

			– Eu… Pai, não consigo… não a consigo manter viva por mais tempo. Gastei todo o meu fundo fiduciário a pagar as despesas de saúde dela. Acho que não vou conseguir pagar as contas deste mês e, se não o fizer, vão desligar-lhe o suporte de vida. Por favor, pai – digo, com a voz a falhar. – Por favor, ajuda-me. Ajuda-me a salvar a mãe, por favor.

			

			O meu pai arregala os olhos e engole em seco, mas a Jade abraça-o com mais força e ergue o olhar para o fitar.

			– Querido, este não é um assunto que diga respeito à nossa família – observa ela. Olha para mim e sorri. – E, se bem me lembro, tu também não fazes parte desta família. Partiste por tua conta, jurando nunca mais regressar e, no entanto, aqui estás tu, a pedir dinheiro. Fiz anos na semana passada e nem sequer me ligaste. Mas agora esperas que te dêmos dinheiro para desperdiçares numa causa perdida?

			O meu pai retesa-se e assente.

			– A Jade tem razão. Elena, é tempo de deixares a tua mãe ir. O que lhe estás a fazer é antinatural e não quero ter nada a ver com isso. Além disso, a Jade está certa ao dizer que foste tu mesma quem deixou esta família. Já não fazes parte dela e não podes voltar para mendigar dinheiro. Pensava que te tinha criado melhor do que isso.

			Uma lágrima furiosa escorre-me pela face e eu limpo-a. Tenho na ponta da língua que não foi ele que me criou – foi a minha mãe. Mas não lhe posso dizer isso.

			– Por favor, pai. Faço qualquer coisa. Volto a mudar-me para cá e vou trabalhar para ti. Tudo o que quiseres. Ajuda-me só a salvar a mãe e juro que serei a filha perfeita.

			O riso estridente da Elise faz-se ouvir atrás de mim e o desespero avassala-me. Dirige-se ao meu pai e à sua mãe e a Jade passa o braço em seu redor.

			– Ele já tem a filha perfeita – diz a Elise – e não és tu.

			O pânico apodera-se de mim e deixo-me cair de joelhos enquanto me esforço ao máximo para manter o controlo da minha respiração, mas o desespero sufoca-me. Com lágrimas nos olhos, olho para o meu pai.

			– Pai, ela vai morrer se não me ajudares – obrigo-me a dizer, em voz entrecortada. – Prometo que nunca mais volto a pedir-te nada. Por favor, ajuda-me a mantê-la viva. É só isso que peço. Imploro-te.

			O meu pai olha-me novamente consternado. 

			– Estás a fazer figura de tola, Elena. Levanta-te, por amor de Deus. Já o disse antes e volto a repetir. Não vou gastar nem mais um cêntimo com a tua mãe. Foi declarada morta e é tempo de aceitares isso e de a deixares ir.

			A Jade acena-lhe com a cabeça, satisfeita, e afasta-se com ele enquanto eu desato a chorar no chão. Olha para trás, para mim, com um sorriso no rosto e eu fecho os olhos, de coração completamente estilhaçado.

			

			Esgotei todas as opções para manter a minha mãe viva. Todas exceto uma. Penso no cartão que a enfermeira dela me deu, o meu estômago a encolher-se face à ideia enquanto me levanto do chão.

			Seria capaz de vender a alma para manter a minha mãe viva – por isso, se preciso for, posso e irei vender também o meu corpo.

			

		

	
		
			Sete

			Elena

			Olho para o magnífico edifício à minha frente e confirmo a morada no cartão na minha mão. Este lugar não é propriamente o que eu esperava. Não parece de todo um antro. Estava à espera de um clube de striptease clandestino ou algo parecido. Em vez disso, assimilo a vasta mansão com os seus relvados perfeitamente arranjados, um enorme portão a separar-me do que será seguramente a pior decisão que alguma vez tomarei.

			Timidamente, dirijo-me aos dois seguranças que guardam o portão. As suas posturas rígidas lembram-me soldados a guardar um palácio e a hostilidade nos seus rostos nada faz para acalmar o meu nervosismo. Os seus olhos frios estão fixos em mim enquanto me aproximo e, por um segundo, pergunto-me se poderão puxar das armas presas aos seus cintos. Suspiro de alívio quando sorriem, ou pelo menos tentam fazê-lo.

			– Minha senhora? – diz o segurança da direita, acenando-me com a cabeça. Reviro o cartão de visita preto na minha mão, sem saber muito bem o que dizer. Não lhes posso dizer que estou aqui para me vender ao maior licitador, pois não? O segurança pousa os olhos no cartão nos meus dedos e assente, premindo um botão no aparelho que tem nas mãos. O portão abre-se antes que eu tenha oportunidade de dizer alguma coisa.

			– Obrigada – murmuro. Não há condenação nos seus olhos, por isso pergunto-me se qualquer pessoa que tenha um cartão pode entrar, e não só quem se pretende prostituir. Ou talvez estejam simplesmente habituados a isto. Não posso ser a primeira mulher a ver-se nesta situação.

			Dirijo-me ao edifício, recusando-me a sobreanalisar porque estou a fazer isto. Não me posso dar ao luxo de mudar de ideias. Concentro-me em inspirar e expirar firmemente, mantendo os meus passos regulares.

			

			A porta da mansão abre-se antes de eu a alcançar e cai-me o coração aos pés. Paraliso e tenho quase a certeza de que o meu coração pára realmente de bater por um segundo. Não posso acreditar que isto me está a acontecer.

			Este é o último lugar onde me esperaria cruzar com o meu outrora amigo de infância, o Lucian. Empalideço e sinto uma súbita vaga de náuseas. O Lucian dirige-se a mim e cada passo que dá lança descargas de puro pânico nas minhas veias.

			Em qualquer outra altura, ficaria encantada por me cruzar com o Lucian. Tiraria tempo para lhe pedir desculpa por ter desaparecido da sua vida da forma como o fiz. Explicar-lhe-ia que não tive escolha, que me iam proibir de voltar a ver a minha mãe. Mas não agora. Este não é o momento.

			O Lucian pára à minha frente e, se se aproximar mais, estou certa de que ouvirá o palpitar do meu coração. Engulo em seco e endireito-me, a minha coluna rígida.

			– Lucian – digo, satisfeita por ver que a minha voz sai regular e menos trémula do que eu esperava.

			– O que fazes aqui? – pergunta ele, com a surpresa estampada no rosto. Hesito, sem saber que razão plausível posso ter para estar neste lugar. Também não sei o que faz ele aqui, mas começa a tornar-se evidente que o edifício diante de mim não é apenas um bordel.

			Não tenho tempo de inventar uma desculpa porque, alguns segundos depois, o irmão do Lucian atravessa a porta, arqueando as sobrancelhas de surpresa ao ver-me. Alexander. Oh, meu Deus.

			É ainda mais bonito à luz do dia do que naquela noite no Inferno. Maçãs do rosto marcadas, um rosto perfeitamente cinzelado e um basto cabelo negro. Já era atraente há seis anos, mas está ainda melhor agora. A forma como enche o seu fato é irreal e posso apenas imaginar que tipo de corpo perfeito esconde por baixo. Por alguma razão, vê-lo aqui neste momento põe realmente em evidência o que estou prestes a fazer, e faz-me sentir doente. Com vergonha de mim mesma. Faz-me sentir que estou a renunciar a uma parte de mim que nunca irei recuperar. Estou a renunciar à rapariga que costumava ser quando o Lucian e o Alexander faziam parte da minha vida.

			– Elena? – diz o Lucian.

			O Alexander paralisa quando ele diz o meu nome, arregalando os olhos. Vejo o exato momento em que as peças do quebra-cabeças encaixam.

			

			Decididamente, olho para a porta atrás do Alexander e dirijo-me a ela, mantendo a boca fechada, ignorando a fúria escrita no seu rosto. Nada que eu faça ou diga agora o irá fazer sentir-se menos traído. A coisa que o Alexander mais odeia é que as pessoas lhe mintam e foi exatamente isso que eu fiz quando o levei a crer que não nos conhecíamos. Quando roubei um momento que jamais me poderia ter pertencido de outro modo.

			O meu ombro roça no braço do Alexander e subitamente sou travada, a sua mão no meu pulso, o seu aperto forte.

			– Elena, é? Sim, claro. Elena Diana Rousseau. Suponho que não mentiste, mas também não foste sincera.

			Não se dá ao trabalho de esconder a raiva na voz, mas, seja como for, é agora demasiado tarde para fazer alguma diferença. Baixo os olhos, incapaz de o encarar.

			– Este não é sítio para ti. O que fazes aqui? – pergunta ele, a sua voz a trespassar-me com uma pontada de nostalgia.

			Parece preocupado e esse sentimento, o sentimento de que alguém se pode realmente importar comigo, parte-me o coração. Olho para os seus sapatos perfeitamente engraxados, incapaz de o enfrentar.

			– Tenho uma reunião – sussurro.

			– Vou contigo. Este não é um lugar onde devas entrar sozinha – diz ele, num tom que não admite discussão. Os meus olhos disparam para os dele e sei que o pânico neles refletido me denunciou. O Alexander puxa-me pelo pulso e puxa-me para mais perto de si. – O que andas a tramar? – sussurra.

			Mordo o lábio com toda a força de que sou capaz numa tentativa de manter o controlo das minhas emoções, abanando a cabeça enquanto puxo o pulso para o soltar. Passo por ele, ignorando a pontada no meu coração. Porque dói tanto como quando me afastei dos Kennedy há seis anos?

			Inspiro fundo e dirijo-me à receção. Olho para a enorme sala que se assemelha basicamente a um átrio de hotel, perguntando-me no que me estou a meter e não obtendo resposta.

			– Vim ver o senhor Vaughn – digo à rececionista. Ela assente de imediato, com uma expressão compreensiva no rosto.

			– Menina Rousseau, não é? – pergunta, digitando no seu teclado.

			Arregalo os olhos, surpreendida. Até há uma hora, nem sequer achava que fosse vir de todo, por isso como sabe ela quem eu sou? Tenho um mau pressentimento quanto a isto, mas é demasiado tarde para mudar de ideias agora. A vida da minha mãe depende de eu levar isto até ao fim, por isso anuo.

			– Disseram-nos para a esperarmos. Siga-me, por favor.

			

		

	
		
			Oito

			[image: ]

			Não posso acreditar que não a reconheci. Elena. Aqueles seus olhos deviam ter-me alertado. É a única rapariga que conheço cujos olhos são uma intrigante combinação de castanho-claro e verde. Devia ter confiado no meu instinto quando pensei que parecia familiar.

			Da última vez que me lembro de a ver, era uma adolescente desajeitada de aparelho e com uns óculos demasiado grandes para o seu rosto. Sempre foi bastante bonita, mas a rapariga que conheci como Diana… é absolutamente deslumbrante. O vestido preto que traz hoje abraça-lhe a figura e é bastante evidente que a Elena está agora bem longe de ser uma menina.

			Porque haveria sequer de me esconder a sua identidade naquela noite? Porque haveria de me enganar?

			Paro nos degraus do Vaughn’s, incapaz de sacudir a sensação de que se passa algo de errado com ela. Não parei de pensar na Diana desde aquela noite, mas também não consigo sacudir a raiva que sinto. Sinto que brincou comigo ao esconder quem era e isso não me cai bem. Cerro os dentes ao pensar no seu irmão, o Matthew. Parecia tão doce, tão inocente, mas é uma Rousseau, afinal. Parece que a irmã mais nova do Matthew se tornou uma bela mulher ao crescer. A repulsa inunda-me ao pensar nele.

			Olho para as portas por onde ela desapareceu. O que faz a Elena aqui? O Vaughn’s é um clube privado, e é assim desde há anos. É um altamente exclusivo e prestigiado clube de cavalheiros. Os pedidos de filiação de mulheres nem sequer são considerados, quanto mais aceites. A única forma de uma mulher poder entrar aqui é como membro do pessoal. O que poderia trazer Elena Rosseau a este lugar? A sua família é demasiado rica para ela precisar de um emprego e, mesmo que quisesse um, não haveria razões para o procurar aqui. Penso nas roupas que trazia quando a vi no Inferno… A Elena que eu costumava conhecer nem sequer teria roupa tão barata. Não sou um homem supersticioso, mas não consigo sacudir a sensação de que algo de errado está prestes a acontecer.
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